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Dissolvida a camara electiva v 
tendo de proceder-se no dia 19 d'ou 
tubro á eleição geral de novos depu-
tados, está o paiz presenciando ago. 
Iro o estranho caso de unt govi,rno 
que, na sua ascensão ao poder, se 
dizia bafejado palas auras d'uma po-
pularidade inimensa e forlalveido nos 
applausos da opinião publica, mos-

trar-se-nos ao presente timido, ri,-

ceioso, quasi covarde, tia vespera da 
lucla eleitoral (ene o assusta, ao pas-
so que a trpposição riguerrida e corn-
josa vai diante (I'elle ass(nlanrlu g;i 
lhardam(riie os seus arraias e pon : 
do em li+lha c•lc [)atalha os seus lieis 
e intrepidos combatentes. 
0 governo treme da lueta e dese-

jaria evilol-a, se isso fosse possivel. 
Sente-se malmente debil, e tem m(s-
do. Fugiu-lhe, de todo a popularida 
de e os applausos da opinião con-
verteram-se em aceusacóes. Brado-
lhe a consciencia que da urna sahi-
r(i proximamente a sua condeinni-
çào e que esta importa inevitavelmen-
te o aniquilamento dos ministros e o 
do partido que representam. 

No curto espaço de Ires mezes 

chegou ao cumulo do descredito v 
perdeu as adhesões mais valiosas e 
mais sinceras. 

Actualmente, apenas cercam o 
gabinete os aventureiros politicos de 
todos os tempos e que formam sem-
pre a cauda de lodos os governos. 

Até os amigos dos primeiros dia ,, 
o abandonaram desde que: o paiz lhe 
vollou as costas. 
E tão isolado de todos se viu o mi-

soro que teve de mendigar adhe-
sóes n'um partido que não reconhr+-
ce a legalidade existente:—o partido 
tniguelisla 1 

Intoleravel c desesperada é a si 
luação actunl do gabinete. Pungè-o o 
remorso dos seus actos; tem a cons-
ciencia dos delictos praticados con-
tra a liberdndr e srgurílnç++ indivi-
dual; mas novas exigencias (Los cen-
tros, que se arvoraram nos provin-
cias em poder absoluto, o trazem 
comprimido em circulo de ferro, obri-
gando-o a satisfazer-lhes as vinganças 
pessoaes e a augntentar espantosa-
mente a lista dos seus crimes. E' 
atroz e indigno. 

Foi no entanto por estes peri-
gosos atalhos que, os actunes minis-
Iros pretenderam escalar o podèr, e 
Sofl'r(m agora os fataes consequen-
cias dos seus insoffridos desatinos. 

E hoje couipleta a desolução em 

volta do governo. F(z-se ¡ rofundo 
silencio no campo progressista, lipe-
nas de espaço a espaço ,interrotn-
pidu pelo canto do 11r•i chei-011, en-
toado pelos novos allindos. 

Advinha-se alli o varo pressen-
timento de umà catastrophe 'intnli ; 
nenle. 0 dia das eleíçóes vai ser pa-
ra o governo o di,ss ir(c -, e apezar 
de tudo o rninisterio conseguirá por 
(.crio ver eleita a maioria dos seus 
candidatos. Ila todavia vistorias qu( 
slgniricítiTl unia derroto; e u gover-
no, se à da ' orna alcançar o 
maioria, lleitl assine consl'gllirll a 

furco moral. 
A opposição está apercebida pi-

ra a luctn, e, tvm pelo seu lado n 
força e a justiça. Empreguem em-
bora centra nós todas as oppressóes 
e viol(ttcias, havemos de exercer irn-
perturb;ivelin(nte os nossos direitos. 
0 govr,rno j;i não póde lazer mais 

do qua perder-se cornpletatnente, ato 
conc(,ito publico. A machina aleito. 
ral, tão cuidadosamente iiiootadn,n,ão 
tem produzido senão fructos enve-
nenados, e a intolerancia politica fe-
riu de morte o gabinete. 41 

Qualquer que seja porém o resulta 
do eleitoral, o partido progressista es-
tá irrernediareln►entc condemnado. A 
opinião publica tem reprovado com 
profunda indignação o systema de 
perseguições inaugurado pela situa 
cao actual,' e o paiz lamenta com 
r;+z;io que pretendessem illudir a sua 
boa !'è cum umas economias de (ha-
:,,nI,os reis, no passo que se, davam 
Soo contos nos conlractadores do 
ultinio empre sumo, e se, lpnrelhn-
va urna w,<ociata, á poria fechada, 
para presentear com Z.lto coºatos 
a compiinhia da Beira Alta, pela Bons 
truce,ão de uma linha que ella se 
prontptificou a construir de graça! 

E na reunião das assenibleias 
eleitoraes que estes e outros actos 
do governo tem de ser submettidos 
a julgaine,nto. Pódein violvricias e 
pressões de toda a ordem alterar nu. 
ma ou noutra parle a integridade 
do juizo que a urna tem de pro- 
ferir, mas a condetnnac,ão moral prc-
vatecerá sempre, e essa ha- de ser 
fatalmente unanime. 

Soceorram-se a todos os expe-
dientes, aguda os mais energicos, que 
não conseguirão prolongar a exis-
tencia. Pratiquem embora os mais 
enormes adentados contra a liber-
dade; cerquem as urnas de bayo-
netas; reproduzam as scenas do Ma-
cbico; trucidem a indeperidencia do 
voto; opprimam, violenteui, procu-

rem v—rever ene toda a pnrt(, ainda a 
troco dos lxiniores ignominias, e nem 
assine pi)&rìo ter nião n0 vida que 
lhes foge. Teem a morte no seio. 

Profunda e lethal lavra n dosin-
telligencia e a desconfi,inca entre os 
membros das pircialidadi,s rivaes do 
gabinete, ainda ha pouco d,,spertada 
pela adjudicação illegal da linha fer-' 
rea da Figueira. Ilislorieos e i fir,•ris-
Ca. procuram hojrt supplantor os seus 
-coll(gns no governo, copio se forarlt 
luctadores encarniçados. 

Cada pnrcialidi(le prelende se-
gorar o melhor quinhão na parli-
lha eleitoral, e d'nhi procede que 
Vm muitos circuleis não ha ainda 
indicação de candidato oflicial, por 
que ,Ví)`mistras e hidoricos se obs-
tinam na apresentação de um repre 
sentaste do seu hando. 

Uns e outros u;io esg(ttYcernm o 
passado. 0 pacto da Granja não apa-

gou da nietnoria dos doas partidos 
aritigos odios e, aggravos recipro-
cos. Ao darem-se as mãos, ficou de 
pé, entre elles a desconfiança, (Iue. 
;)gora traz o governo descoilexo e 
sem força. 

1✓;io o dizemos nós. 0 I'• ny res,rn, 
org,io oflicial do sor. ministro do 
Reino, allude finamente a este de-
ploravel estado de cousas, e, pare-
cendo responder ao Dia,•io ala i11aWii 
no seu artigo do dia 9, envia este 
rcbiwarlo aos seus enllegns no poder: 

•.... e seria (lesa - rada vel que uns e 
outros tivessemos de ' passar uma esponja 
sabre anleeeclenics irritantes, para poder. 
mos caminhar livreniente unidos, 11011 que, 
a final, não ha esponja que possa cie to-
do aparar certas agLIressues e injurias.n 

Avalie?se pois o que pódent valer em 
face d'unia lucta eleitoral esses ele-
mentos hetcrogeneos, agrupados n'um 
(lia pela desmedida ambição do po-
der, mas sempre desunidos pela des• 
confiança reciproca, oggravada pela 
recordaçàn de passadas inlurtas. 

Não é cola lae5 el(rncnl.os alue 

se constituem os partidos, nem pó 
de ser esta a vida de um governo. 

Sem unidade de intuitos na ad 
ministraçào publica, sern cohesão po 
titica, o ministério estia irrerii(dia 
velmente perdido. Morre de gongre-
11a. 

0 anais brilhante trinmpho elei-
toral, se podesse alcançal-ei a ine. 
peia e a imbecilidade, a intorelancia 
-polilica e o favoritismo na applicaçào 
dos dinheiros publicos, não era bas-
tante a salvai-o. 

0 sr. Anselmo Braamcamp está 
pois a presidir ao desmoronamento 
do seu partido, em cujas fileiras mi-

litaram hotiradíimr,nte Passos !Manoel, 
duque de Loulé, Itebello da Silva, 
.losé Estevão, e tantos outros dos 
maiores -vultos políticos deste paiz. 
S. ex.' lerá por tanto que sepultar 
em breve, coro as podridóes de hoje, 
as hloriosas lridier ões de melhores 
epnchas, em que havia civismo e sin-
ceraslcrenças. 

Beservara-o para isto •o sr. José 
Lucia no. 

Não lhe invejamos o seu papel de 
coveiro. 

As" noticias niais importantes d'eslai 
:emana silo o rompimento formal dos cons-
tituintes coro o governo, e a convocação 
dos collegios eleitoraes para a eleiçüdge-
ral rios deputados, no (lia 19 de outubro. 

O , que o procedimento politico dos 
amenos rios snl•s..insé Dias e Vaz Preto 
enconlinodou os governanienlaes, reve-
lou-o bem o Progresso na irritabilida-
de e azedume de phrase com que res-
pondeu ao Diario ela Jlanhã, quando es-
te lhe pdr•gnntou qual era a jurispruden-
cia eleitoral do governo. 
A final de tudo, vé-se que a pat►-idha 

constituinte lamhein concorre para aug-
aienlar o terror ❑o exercito progressista. 

—i3iz-se que brevemente publicará a 
folha ollicial u pi ogran,rua das reformas 
que o governo tenciona apresentar ás 
cansaras ua proxima sessão legislaliva. 

I'alavriado. Bandeiroli eleit(irai, que 
1150 illude ningueni. Já cá sabemos o que -- 
valem os seus pro(l,ramnia s e como cites 
e rasgam, snrs. do governo. Engana o 
inem.no e papa-lhe o jwo: é o que o go-
verno pertende fazer ao povo. 

—Vais algumas con,niiss(•es furam 
nomeadas, sendo uma d'ellis para a es-
colha do arnu•mento dos guardas da tis-
(ali,av-ão. Tambem se falta de outra pa-
ra reformar o serviço diploniatico, que, 
segundo se aflirma, será presidida pelo. 
;r. conselheiro ,Mendes Leal. 
—0 sr. visconde de Valmor foi no-

incado nosso ministro na Auslria. No car-
ro de governador civil de Lisboa, que o 
,r. visconde exercia, foi substituido pelo 

sr. D. Luiz de Carvalho Dauu e Lorena. 

SEIÇÃO NOTICIOSI 
Festividade—Celebrou-se no do-

mingo no templo da Real Irmandade do 
Boro Jesus a feslividade da Exaltação da 
Santa Cruz, com missa solelnnè, e expo-
Sita-ao do SS. Sacramento. Ao evangelho 
devia prégar o nosso apreciavel amigo e 
esclarecido orador sagrado rev, abbade 
de Uujães, mas uni inesperado encom-
modo lho não permitliu fazel-o. Fazemos 
votos por quo s. s.' de prompto se res• 
tabeleça. 
A missa foi acompanhada a-instrumen. 

tal pela capella do sr. Cunha, que, corno 
sempre satisfez pleuameute. 



TOLHA DA MANHÃ 

(\'esse ,-lia terminaram as sestas para 
os operarios, .molivo porque não é a el-
les que inspira a maior devoção esta fes-
ta da Santa Cruz. 

C:iirrdidatll ias—Os corresponden-
les de Braga para o Coroºnor•cio do Por-
to e Conimercío Porltrquez dão noticia 
das seguintes candidataras. alliciaes por 
5 dos 9 circulas do dislricio: 

Braga, dr. Penha Fortuna; I+amalic5u, 
Alves Carneirõ; Celorico de Basto, dr. 
Alves Malheus: Vilia Verde, rir- Sepulve-
da; e Guimaracs, barão de I►arô Vieira. 

Nenhum dos dois cur•responrlenles men-
ciona, como veern, o nome do sr. dr. Jo-
sé Barrozo como candidato progressista 
por Barecllos; e todavia, cá por casa, ti-
nha-se isso como cousa de ha muito as-
senlada e indisculivel ! 

Um dos correspondenles referidns che-
ga mesmo a afiirmar (lu(, as vandidaturas 
de que dá noticia são as u.nicas lidos co-

Ora esta! Parece POR que nada hi 
resolvido ácerca do nosso circulo, e que 
o nome do nosso paMo io anda pouco nos 
cubos da ante-camara tio governo civil ! 

Será caso que os progressistas de cá 
consintam em sacrificar as pretensóes da 
aucturidade tli,triclal o nome do sr. Bar-
roso, depois de lhe haverem o anno pas-
sado utilisado o valimento e o dinheiro?! 

Cuidado, que nutra vez o não dis-
fruclem. 

Já linhamos ouvido falsar era seme-
lhante deslealdade, tolas repugnou-nos dar-
Me credito. As noticias porém que trans--
crevenios parece tine confirmam o boato, 
que, a realisar-se, será mais um dos cos, 
tumados desaforos dos granjIas. 

E' verdade chie o sr. dr. Barroso ainda 
terá por Rn► de lhes agradecer u poupa-
rem-no a uma nova derreta. Verá. 

*4nng>picine3Bt[o — Na quinta-feira 
passada, o nosso rollega de Traz da (-
peia, a Aurora do Cavado, fez disid-
buir pelos seus amQnanlcs da viloa e 
Barcellinhos um supplemeido ao seu nu-
mero de terça-feira aniedor, e quantos 
mereceram a dita de haver á wílo o rrrr/s-
terioso papel correram a IcI-o sobresal-
lados, como quero espera ser surprehen-
didci por uma noticia de sensação. ' ' 

Que podia ser? A gente perdia-se em 
conjecturas: Algum novo empresUmu, em 
que se dessem (lu presente aos contra-
etadomb em vez da ninharia de 800 con-
tos, corno n'este ultimo, uma quantia dez 
vezes maior, para accentuar bem nas pin-
ças estrangeiras até onde chega►n os nos-
sos grandes recursos? A Ausirba que nos 
pedisse o sr. Sabugosa, para ir substituir 
com o sete tino lacto politizo o conde 
Andrassy no cargo de chanceller tio im-
pe409 0 sr. Anselmo Braimeump que 
tivesse engordado? Um eouvile do Ice-
diva do Egiplo ao snr. Barros Gomes 
para Mo ensinar o modo de pôr era 
ordem as suas hnanças, com a supressão 
apenas do urnas gratificações de Ires pa-
tacos?.. Nada disso. Nem siquer a noti-
cia de que o snr. Rodrigu Velluso tinha 
chegado á capital no coniboyo do correio, 
sem a mais leve alteração tia sua im-
portanle mude! 
O supplemento publicava apenas uma 

pequena revisla do interior, engendrada 
coto umas quatro ❑ oficias requentadas, e, 
que sendo datada do dia 6 podia ter si 
do publicada no jornal do dia 9; dizia-
nos que a romagem das Necessidades lã-
ra Muito concorrida, e que n'uma fre-
guezia do concelho linha fallccido am pa-
dre ! Afóra isto, occupava ires columnas 
com a repebção do annuncio de uma ar-
remalaç;io que se devia verificar tio dia 
94, e fechava ahf. 

Por mais que vullassemos o papelu-
cho em todas as direcções não atinamos 
com a decifração da rhar'ada. Se a Aurora 
se presíasso ;fio menos a dar-nos a com-
ceitol.. Por que A que a cobra halo ser 
conceúnosa, isso prevemos nós. 

Este luxo de supplemento, para nos 
dizer que uma romaria foi (mito concor-
rida, ou que ha uni ecelesiastico de me-
nos no conceiho,.chega a locar as raias 
da prodigalidade e fila estroinice jorna-
listica, e não se lueltla n'es,•as ('óias a 
prudente folha de 'Praz da Cadeia. Ago-
ra o aunuuciu.•...Issu talvez. só assim 

havia enodo de se apanharem os cobres 
da repetição, e a cousa era de fazer grc-
lar o olho. E a Aurorá , está precisada, 
está. • 

!Mas realmente publicar um suppie-
mentu, só para receber a importancia ele 
um annuncio, pilde ser imito regular, mas 
é pouco digno. E' uma burla aos aseig-
nanles, é levar muilo longe a pouca ver 
ganha, e trazer muito a publico a arnbi-
rão e a Illi ;cria. 

Xclíci am elellharaes—I)izeni os 
jornacs (A Lisboa que pelos 5 circulas 
da vapilal se propoem como canthtlalns a 
deputados os sl'gtlrliles sn= Ano Eu 
graria, (II•. Zophinn Pt'droso, nliv., Joa-

quim José'Alvcs, upp.; Anjos, Barros e 
punha, gov.; José filias Garciá,.À)t,p... Si,, 
Pereira dr. Miranda, gov.; Boza Araujo, 

'opp ; Santa Izabel, Frederico Garcia, gov.; 
Joio Antonio Pinto, opp.; Santos, mi-
nisiro rias Obras Publicas; flano,! Joa-
quin► Alves I)iniz, opp. 
O Uiar•io de Poilugal arresrrnla tino 

a partido regenerador tens fixarias can-
didaltiras petos seguintes dreuha: 

Monsão, Valcnço, Caminha, arcos de 
Vallc de Vez. Espnaende, Famalirão, Po-
ven de l.anhoso, Cabeceiras de Basrn, Ali-
jó, Sabrom, Villa tical, Regos, ,Ninunt•-
%o, Mirandella, Bragança, 1logadouru, 
Villa do Conde, Fclguen•ac, Amaraot1,, 
Paredes, Bouças, Porto ( Bombmk Ovar, 
'Estar'reja, Calionhene, Figueira, Nlonlrl-
inór, Soare, Oliveira do hospital, I'ena-
cova, `l'undrlla, S. Pedro riu Sul, 1,wuv-
go, lluinleno. Prsquei►•a, Pinlul, Caslcl-
lo Rodrigo, Trancoso, Guarda. (:èa, Cer-
lã, Alc•nhara, Cadaval, !'cerres Verlras. 
Nlafra. Cinlra, Olivaca. Lishue `;i dun-
los da cidad(=), Alinada, Aldeia Gallega, 
Setuhal. Sanlare ii, 'I'od'es 'Novas, Nisa, 
Eivas, Regucngus Nloura, l)dr(nira, Ctt 
ba, Vilta fira) de santo Antonio, Faro, 
Funchal, Vrlla F►'anca, ( fileira grande, 
horta, Lages. Cabo Verde ( Sutav(,uto e 
Barlavento), Loanda (`?' circulas) e liu-
çénibique. 

Tola) 5 circulas. Não sabcmo. sc cs 
1ão lixadas as candidaturas da India e 
de 11acau. 

Cunsta-nos que os conslituiules Icen► 
lixadas as candidaturas dos seguinles cír-
culos: 

(baga, bafe, Celorico, Santo Thvrso, 
Penalìel, Ponte do Lima, Agueda, Avei. 
ro, leu ii,' Arganil, Covilhã, irlanha, t,a5-
lello Branco, Fundãn, FigliAró, Pombal, 
Aleinquer, Bels'm, 3!movmór Novo, Evo-
ca, Eslremoz, Beja, loulé, Silves, Lagos, 
Santa Cruz, S. Thomé. 

Total 28 crrculus. 
Este parlido trabalha por apresentar 

candidatos em m&Ws outros circulas. 
Exrep.tuando u Hsti vlo de Casiello 

Branco que esta Rira da pnlilira geral, 
em lodu, os uulrcls c•irenios os clemenlus 
de opposWão Im balhaul de plenu arcordo. 

111e1ÇàeS—até que enlfirll e,ta dr,i-
gnado dia para a eleição geral dr depu• 
lados. U Diário do Governo publicou na 
sexta-feira u decreto que convoca as as. 
scmblcias cic13,,raes para o dia 19 do prn-
xinlo Inez de outubro. As coniissil1,, de 
recenseamento devem leuuir no domingo 
arrler'iar pala àali5fazervii aa Opasio no,t 
artigos 42, 43, Rei e o:i do decreclo de 
30 de setembro de 1852. 

iltegresso— :fio domingo iTgms ott 
de Lisboa, depois de haver satisfeito no 
minislerio (Ia Juotiça á5 provas publicas 
para o lotear cie conservador privalivo do 
registro predial, o actual administrador 
d%Mo concelho o snr. Rudr› Augusto 
Cerqueba Velluso. 

N'esse mesmo dia seguiu para a praia 
da Api lia, onde sua exui.• fan►ttta se 
acha em uso de banhos. 

ll)oeiiaS•.n— Rcliraram na quinta-fei-
ra da praia da Povoa do Varzini, onde 
se, achavam em liso de balihom o snr. 

mulmendador José Marques tia Cosia Frei 
Ias e sua exiiii espnr.a, em razão d'esla 
senhora haver sido alli acennrntcltida de 
uma grave enfermidade. Ha poucos dias 
ainda o estado da enferma inspirava cer-
tos receios; agora porém lemos a satis-
fação de noticiar que s. 1,z.' se acha li-
vre de perigo e que , vai experimentando 
seusiveis melhoras. 

Onde digo «digna, digo gale, 

dor substituto. Este porém neruftnu-se, 
segundo se dii, por que, sendo primo 
ul) n que quer ( 1111, seja do rvo. repugna-
• a-ihe' lei' de o illa11d•rl• r•rcolher á cadeia, 
deixando por lauto ao regedor o obrar 
coroo entendesse. 

lia quem aflirnle que a c,te procedi-
mento da aucturidade oito fòra e5ti'anho 
n averbamento de amas acções do Banco 
ele Barcellos, que, por serem crgoa nmk 
to hai.z•as, levaram u snr. adrninistradur 
sdWhutu a conlnmller a baixeza de ir 
sollicilar do , r, juiz de direito a soltura 
do priuio ricasso, que o seu subordinado 
linha feito entrar na prá5% nniiltindo na 
tlaniçán nrrrl do farto duas eirrumslan-
rias`iulporlanles, ( lue v--malmente se illi-
minaram da parlirrpação do rcgvdor ! 

Se a aucturidade adildnistr'aliva tives. 
se porém conhecimento do OU 91'0 ih 
Nov. Ref. Judiciaria, escusava de andar 
a jogar as escondidas com o priminho, 
nem carecia de ir recordar ao nuigislra-
dn judicial u caso do cabo da ronda., com 
fiando-lhe enlernveido até a: lagrimas da. 
gralidãu quem é o dono das acrões do 
actual director dt Banco. 

lias por ('aciona, gtien► tear padri-
nhos irão morre na crtdeia, c queul Irra 
um pr inrn alralde liem uma uoule Inal 
dormida alli rhe,;a a passar.-
0 sr. juiz, de direito mandou lavrar 

mandadu dr. so Ara, depois de lho ser 
i'nf'lada a pnilhipaçãn dn rvgednr, e inv 
ourar o I'e51,rt•l o processo rnrre. -cional. 

Terminou amou u incidente,. Eram 9 
horas da noute. 

UJEEIPNEUM 
ponro, 17 Di': S~uno DE 187'9 

(Do nosso coaespondente) 

Os homens do progresso proleslaram 
não deixar folgar o procurador geral do 
corôa, cum quem desejam repartir, era 
grande parte, a responsabilidade que lhes 
,-alie e com a qual já se vão achando ia-
cominadados. 

Trala-se da promoção dos genemos? 
Procurador geral da corôa 1 

Remoi do caminho de ferro? Procu-
rador geral da corôa! 

Papellada da commissáo da ireuitett-
ciaria ? Procurador geral da corôa! 

Einfiui, tudo vai ao procurador gerai 
da curòa, que duvido (russa satisfazer a 

w.  *.o~ 

anão di,-ore—O snr, ministro da Fa-
zenda parece que descende em linha re-
cta do celebre tabellião que tinha esta 
força de dizer. Se não m,ndam: Por des-
pacho d i 26 de agosto foram transferi-
dos de um para outro concelho os escri-
vães de fazenda de ilhavo e Alfandega 
de Fé; oito dias depois, novo despacho, 
de 1 de relembro, declarava o primci►•o 
sem egdio, continuando os dotes empro-
gados fisraes tios concelhos em que ser-
viam; ullimamente é por sua vez annu-
lado este despacho e outra vez ordenaria 
a transferencia, por despacho do filia 9 !.' 
E biro ou c•a loca? Tenros em scena 

o Meu arreigo Banana, nu é a ('olha olli- 
ria[ der golerrlo que se MolWileu em 

Jornal 1Mra rir ? 
Alé n'isio leem v,•les bon)mis ralrMo 

no ridirtlio ! Um baru de pena é bas-
tante para nianìl'estaren► a sua imbecili-
dade. Cruzes, canhoto. 
0 eiibo (kii O'(9Bi4 a é o n osso 

eainup idi-c—Na sexta-feira, pebas i ho-
ras da tarde, foi prezo na hospedaria do 
Ceco LadiM em Barcelfinhns, :A1anuel Im-
pes de Souza, da frep;uezia de Gillegos, 
em razão de intervir atei em um desagui-
sado entre duas mulheres, urra das que, 
Ihe pertencia, puxando nessa ucrasião 
por tini iwwolvvr para a uulra, e pouco 
depois por uma faca de punia e inóla cone 
que feriu, ou em que se feriu numa das 
mãos, a corl►ciro de um carro do Braga. 
chie acrudiudo ao hartilho pretendeu des-
armar o firo.-
0 regedor de irarurhia que 1,11'ccluou 

a prizão em f igrairle, fez conduzir u irre-

tanta interrogação, e, em quanto s. ex.1' 
medita, coireteeni-se os sabios ministros 
fazendo contradançar os seus subordina-
dos ao som roufenho das jortialisticas do 
partido da . Granja. 
G n avant r 
—0 t ministro. da gtirrra, indiv'iduo 

para miam da maior consideração pela aus-
lerrdade de caracter, é, dE iodos, o que 
desenvolve mais actividade, com o que 
tcnl obtido muitas sv1nl iafhiis, tanto do 
exercilo, como da c'Iasse civil, que não 
veenl tio sr. Abreu e Souza uru progres-
sista da Greta ja, nla ,. uni pr•oFlressista do 
progresso e Irin militar di liricro, sem a 
mais minimii meloa na faceta de general 
rltlt' tilo ) Usli meop vvdv. 

Conirlrlie, S. 1,x." desenv(;lvv11(10 a ins-

trnr:cão no exercito e n arcesar► na arma 
dlnNnlcria, que ali+ hoje Am- estado eui 
abandono, não Iilnit)lidt as pr•olnoçties 
aos postas superiores e assim obterá a 
justa classilicaçãn ele bom ulcere de ura 
exercilo que n ('slinlata. 

—Em ura supplemento ao n.° 2 de nus 
jornal sat3'r'ico aqui puhlirado sob o li-
1,110 U serrote, conta o s►•. Francisco Car-
los Ainaflicci uni farto para o qual cha-
mo a altenr,iu tia justiça, rolho merece, 
pois é nada toais do que sabstiluir um 
radavm. pïir urna velha arranjada ad troe, 
para ~Buir um (estamento favoravel 
a duas p1,„ nas: unia das quacs levou a 
sna aunaria a cunseguir que o leslamen-
lu M) fosse feito por um lahelhão, não 
obtendo porém a assignatura de nina das 
Icslemunha4 flue sNgtindo o tal slipple-
meuto (juiz rerunhrc1,t'' a llioribunda k,2) 

o, a t'Sta Xa, pua o apresentar tal►! a ilidii de arignai% lie cedo por ler d"- 
par licipa jo elo farto, ao sr. administra- 1 runhecido a voz ! 

Pare(e lrlr•rl'•d, mas a SI•. Alllalucei 

•alllrrna -o, e, para o fator, de ,- cito pos-
sue, algumas provas, que a justiça (leve 
apr•r►1't sor. 

—0 Ierrivel sarampo rnnlintía a vi-
clilnar, todos os dias, grande numero de 
creanças, principalnrcnte das,clas,es Ine-
nos abastadas.. 
—0 centro socialista portuense apre-

"nla como candidatos a deputados pelo, 
circulo oriental o sol-. ,Alfredo Lesar da 
Silva, eleircirn; pelo reulral o snr. % 
duxio Azedo Checo, gm%adur, e pelo oe-
cidenlal u sr. Oliveiras líarlins, engenheiro. 

J. P. 

BIt.IG1 16 DE SEIIIII1 110 

Q nosso correspoudcu(c) 

Cunlinúa rum Inda a força a faina dei-
lural em diversos círculos d'esle dislri-
r•to. 
. 0 governo desenvolve grande aeNvi-

dade e- emprega lodos os meios que o 
desejo de vr►icer lho sugere. 

Para uns a ameaça, para outros os 
prome5sa5 e, a corrupção; o que elle quer 
c vencer cu5lc o que, r11sor. 
. U partido reg1,ncradur aqui Irão W-
mou ainda nina iNoint•;in delil►iliva a 

respeito da sua allilude nas proximas 
e!elrt es. Tem-se faltado muito em com-
binaçties rui► o pa.tlido constiluinte, 11115 
nada ainda resolveu, segundo lue consta 
por via scgur'a. 

Crcio que tem passado revisla ás suas 
tropas, para as ler pr•onrplas se decidir 
dar . batalha 0 partido constituinte pela 
sua pal•le ler(► feito o mesmo; Alas diz-se 

que alguns soldados com que, contava se 
Iem mostrado frios . uns, e outros mais 
deseJanl aquece( se ao sol do poder, quo 
coutinnal' Do ranipt da opposiçao, que é 
estoril e por isso nada olá. 
—0 governo ou o Seu delegado aqui 

tem-se visto atrapalhado com a divbão 
da tunica, Todos qur'rem um bocado o 
a cousa não chega para lodus. 

Muitos querem ser salvadores da pa-
ida, aras num tortos couscauem a reali-
sação dos seus sonhos. 

Us circuita da Povoa de Lanhoso o 
Villa Vorde saio os que «! til tido mais 
pretendentes o onde toais se teto debati-
do as alnlüçtiss 

Elo Villa Verdeapparecíam tantos can-
didatos, como tortulhos em terra lenta. 
Depois de muitas reuniões e variadas 
cou►biva•-ões wusta que o'utua reunik), 
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que no domingo de,tarde houve em Pra-
do, na casa do sor, dr, Dias lima: ac-
cordaram eni apresentar a candidatura do 
sr. dr. Sepulveda, conservador da comar-
ca, e que por mais -vexes lem represen-
lado aquelle circulo. 

Appareceu lá lambem e sr. conego 
Alves lllatheus com uma carta do stir. 
governador civil, pedindo para aererIarem 
a candidatura do sr. Manoel Paes Vil-
Ias- boas. Não acederam ao pedido, e fi-
cou assente a eant dnlur'a do sc Sepul-
veda. Ficou por lauto prejudicada aquel-
la como ficou a dos si-s. abbades de Do-
t:ãos e Penascaes, e a do sr. Campos. 

Alé este momento n,in se salte ainda 
quem ser:( o infeliz erindidato pela Pavoa 
de Lanhoso Iloniem devia Ia haver (nua 
rettniao eleitoral, para que se lizerani 
cunviles dirigidos pelos srs. da. 1,44* 
e Reimeilho, e pelo sollicitenhu, Ftarlurí'atn; 
eram os que (irrnavanr as cartas de' con-
Vile. 0 ser, dr. Adelino Vieira não as 
(juiz assignar e asscveraln n1e que` se ( les-
ligar'a ( tos progressistas de Ia. Ainda Ihc, 
falta„,i mais esta ! 
A candidatura regeneradora do snr, 

dr, Pereira L(o  julga-se svgum. 
•—Esteve aqui no druningo o sr. Mk 

> uel Dantas, depulado regenerador na u1-
tinia legislalura pela circulo de Com-a, 
por onde novamente apresenta a sua raD-
didatura, que me dizem estar muito bern 
figurada. 

—Chegou Iro!tlem da Povoa de Var-
%L onde tem estado a um de banhos 
de mar, o meu amSo e honrado 
eianlo d'esla Liaça, u sc João Fernandes 
Valenra. 

---No sabhado e douaingo conferiu 
ordens s, ex." o snr. Arevbispo Priniaz. 
—0 sr, gm(rnador civil fez honleni 

demorada visila au hospital de S. ma 
*N, elogiando muito a boa adna"ÈÀat;eio 
ela actual rnua. 

--A jn'ôposito, (guandu t'esnlvera S. 
exf a queMo der eleição da ,Moa Ela llr-
sericordia, que ha 3 metes devia ter si-
do feita, e flue elle cirandou e,ns"M ler 
410 pt•oprio dia •em que se devia eil'eciusr? 

WHN 
A mesa dia confraria dei Santís-

simo Sacramento, d'esla villa, faz 
publico que no dia 21 do co.rren 
te, , por 10 horas da rnanh,i, no adro 
da il my, junto da sua casa de nwsi 
ha de ter lugar a arrematarão da 
cobrança de suas medidas, a vencer 
t10 proximo S. Miguel, fazendo-se o 

adjudicarào quando haja lanço que 
convenha. 

Bare(11os. 16 dei Selembrn de 1879 
Joagrrirrr Redondo Pacs Villas-boas 

(•g) Secretario. 

ATTEÊ1 (;ÃO 
i,oumnço 1'inin de Campos, d%Ma vil -

la, parlicipa aos seus amigos e ao publi-
co em g('ral. que tem para fretar uru car-
1'o tirado por um cavallo. (29) 

`Ì 

1 0 dia 28 do corrente mèz de se-
lernbro por dez horas da manhã, ás 
portas do tribunal judiciario desta 
c'o►norca, perante o juiz de direito 

esta mesma, e o escrivào do 1.° 
ofrecio abaixo assignado, vae proce-
der-sc á arrematação dos bens do 

casal da fállecida Anna Jonquina 
GoClçalves, de 1'illa Cova ) para pa-

WW 

gamento de dividas, em virtude da 
deliberaç5o do conselho de fanailia, 
interessados e credores no inventa-
rio da ditei fallecida, e são os se-
guintes---MOVI+,IS: Um ' espigueiro de 
madeira' de carvalha e• pinhn, no 
valor de 5:400 réis-4 lençoes (12 
linho uzodos, no valor de 1:200 rs. 
—ITENS DE RAIZ CENSUARIOS—Na 
freguezia de Villa Cova, a bouça da 
Pente, sita no In ar do mesmo no 
me, de lavradio coei: arvores de vi-
Cthn; entra eaa praça com n abali-
in enlo do censo dei l 7 litros :37',3 
millilitrns de centein e 10 1E litros 
x':38 inillilimow do inHh5o que se pa-
g=a ri casa da 1'trrvençn, no valor de 
80:000 r(',is--BF,NS DE BAIZ ALLU-
DIAES-•—Na nlesrna freguesia d,- Vil-
Ia Cova, a leira de Naguste de ltai 
xo, sita no lagar dei niesmo nome, 
de lavradio, cem arvores de vinho, 
no valor de ~00 rVi --- Na I're-
guezia de S. Claudio de Curvos, o 
leira dei Snriguinhal, sita no lagar 
dei inesnio nome, de lnvradrn, com 
nrvnres de vinho, no valor de MA 
50:000 -- BENS Df? RAIZ DE NA-
TUREZA DE PRAZO FOREIROS Á 
CASA D'AZEVEDO--Na freguezia ( lt' 
Villa Cova, o F'ir'a do Preido de Boi -
xo, sita no lugar de Sacar(íe, de Ia-
vrndio, com arvores ele vinho, no 
valor de W:000 r(•is ' Nn inesina 
fr•egu('zia d-, • 1'illa Cova, e lugar di, 
SneMe, (1111 rnrtelho de terra lavra 
(lia c(mm arvores de vinho, no valor 
do 1x':000 réis—,No inesrno iogir e 

freguezia, +ima leira de inaltn, . no 
valer (]e 2:000 réis--No inesmo lo-
gar e freguezia, urna leira de lerr•a 
lavradia coar Oliveiras, no valor dr 
:30:00 1 róis-- No mesmo Ingni, v fr L 
goezia, unta leira de terra lavradia 
cora arvores de vinho,' no valor de 
00:000 ' réis—No mesruo lotar e 

fr•egueaia, unta leira de terra luvra• 
dia, no valor de `»:000 réis -- Nei 
rnesina f'r•egtar,zia de Villa Cova e nn 
lrlesmo lagar, outra leira de terra la 
vrndia rnm arvores de váhn, no va-
lor- (] e (24:000 réis--- Na mesma fr'e-
guezirs de Villa Cova, o Paul da Ca-
chada, sito no lagar do inesino rio-
Ene, de invradin, com eirvnres de, vi-
nho, no valer de. 120A00 réis-- Na 
niesnaa M,gurezin de 1'illa Cnvn, lo-
'gar da Ceichndo, uma leira de terra' 
lavradia enai arvores de vinho e um 
cabeceiro de matto, no valor ele rs 
i0:00(i)--No mesmo I(Iur e fregue-

zia, uma leira de terra lavradia com 
arvores de vinho, no valor de 75 :000 
réis— ido rnesmo lugar e f'reguezia, 
unta leira de macio corri pinheiros e 
alguns sobreiros, no valor de I (5:000 
réis— Uma leira de matto corei pi-
nheiros no bouça de RusWilo, no 
valor de 7600 réis— Uma leira de 
mano com pinheiros novos, no mes-
mo sitio e fiegueda, no valor cie 
5:500 réis—Utn tranco de mrrtto nas 
mesmas bouças, no valor de 18:000 
Aís---Outro tranco de mano ao nas-
conte d'aquelle, no valor de 18.000 
réis---- nina Icira de maUo na houcra 

Nova, na mesma deguezia, no va-
lor de 12:000 réis---Na mesma Bou-
ça Nova, urna leira de mano corte 
alguns pinheiros, no valor de oito 
mil e quinhentos réis. Paga-se d'es-
tP prazo à condessa de Azevedo o 
fóro annual, de dezoi(n mil réis=--
BENS DE RAIZ DE NATUIlEZA DE 

PRAZO FOREIROS A I). IRENE DE 
SOUZA VIAN:N'A, IVESTA ViLLA-0 
campo da Bouça da fonte, de lavra-
dio, com uveiras--O corlelho,da Bou-
ça do Ponte, no sitio d'i'ste nnnle, ta-
pado sobre si, de lavradio cone uvei-
ras--No unpsino sitio uma lourinha 
de terra lavradia, e mais no poente, 
no mesmo sitio, ,a leira charnrrda a 
Boupi §a Paute de Cirna, de lavro-
dio, com um cabpo,irn de naalto. To-
das estas prnpriedades enuào viu 
praça rto,valor de cinc,aentn mil rL, 
,l,í com 'u abatimento de i)0,',,3 litros 
51 7 naillMIms de nálhein annuacs, e' 
ri ImAvtirin da qti;lrrnl( n4i--Na 1're-
guezia d(e 1'illa Cota e sitio de Bou-
ça da Puni(', urgia h'ira dr' terra lei-
vi-adia que tilz uma cliiIV(! para o lei-

do dei pneittte que se diz ser fntriro 
ao SubQpo, tinia in praça no va-
lor de doze mil n'.'is•—Nii inesnra 1'rr 
guezia a bouça de Buslrllo, terra de 
lavradio corn arvores cie vinho e de 
fructo, e de naatto cora pinlleirns no-
vos, no valrir de quatro rentes c seis 
mil. réis, sendo nMadp d'estc prédio 
foreiro à casa d'Azevvdo, e é doba 
do prazo acinin rncricionndo, e a ou-
tra mrlrtde alli ,dial. 

Ficao citados prelo presente ou- 
nnncio todos eis credores incertos da 

invF'ntnriada para msistitern à arre-
Qaatarãn e mais termos do proci'sso. 
Barev11m 12 ele setembro cie 18 -79, 

VérioquA 
0 Juiz -- PLIXOTO 

0 Esrriv:in 
(25) João Botelho da Silva Cardo--o 

ANTONIO JOSÉ FERIM1IA, da fre-
(yuezia de Clanrrnte, concelho do liar-
cellos, interessado na herança do G-
eado seu irmitn Manoel José Quei-
ra 13ragri, fallecidn n;]' cidade dei Por 
lo, vendo annunHado rio n.° 187 dt-
((i)iario dei Governo» do ( lia 2.1 de 
agosto passado para o dia 20 do 
corrente mez de setembro, ;io •N1i-
naterio da (Fazenda o no repartiçao 
de fazenda do dislriclo de Braga a 

arrernatacão cia quintei denomiundo 
dar Ribeira, sita 1141 fregutezia de Gui-
zande, concelho do i=rriga, compo-
nento de importantes prnpr•iedades, 
e bern assina os bens do togar do 
Outeiro, da Asguezia das Carvalhas, 
deste concelho, para o dia 27 Wn-
quelle mez,per•anie aquella reportiçãr, 
compunrentesdediversas propriedades 
designada como pertencente S' Sin-
ta Casa dei ülisericordia, do niesnia 
cidade do Porto, previne o publico 
de que todas essas propriedade, são 
da herancá do dito seu (in,ido ir-
mão, a respeito da qual corre suras 
ternaosaunaa aecào nos tribunaes da 
cidade do Rio de Janeiro,.cumo ci-
dadao braz bdm, flue, ell(e era, pro-
posta por elle annunciante e outros 
seus irmãos e sobrinhos contra a 
mesmo Santa (Asa, para nnnulla-
çrio de testamento e reivindicarão de 
todos os bens e valores conslituiti-
vos dessa herança, reivindicarão, pe-
la qual se protesta levrir a efl'eito 
mesmo contra todos e quaesgner ar-
rernntantes, o que se annuncia por 
esta f'órnia para conhecimento de to- 
dos. 

(,Sequei)a-se as assignalui-as e o rmonhe-
elmento.) - 1 (21) 

ARBE•GiGfd: 1 
erannniti.ta•et>d fino Hn><iïanis ea-io da 

•t•.•eEn•ta • nata a°eg•tnoti•tã•a Q•e• 
zeu--atém do eilistriaeto cite )áPr a ga, 
no dia 2 7 ato eox-re®iite• imo 
Incio dia. 

CONCE1,110 DE BARCELLOS 
I'iti,GUEZiA DAS CARVALHAS 

Bens pertencentes ú Saula Casa 
ela Iltisnr'icordia do Porto 

Unia morada (10 casas torre,; e 
ter•i cas, cór'tes liara gado, cobertos, 
lagar de pedra e retais pertences, coro 
uni ('irado (1c terra lavradia, arvores 
de vinho e l'rucia, agua de rega e 
uma latada ~ arem ss (1l: vAM da 
pa rte d(e fi")ru do portão , de entrada, 
sita no lugar (10 0uteir'o. 

Uni (- auapo d(,noinínado da Eira 
Velha, que se cl, mpóe de terra lu-
vr'adia (•oiti arvores de vinho e f'r-u-
(•ta e unta eira de pedra cone seu eu-
berto, sito ❑o lugar do Outeiro.. 

Une campo de terra lavradia cora 
pua testada de inato ao sul, chaena-
do o Campo ia Bouça, e tan..ibern 
conhecido pelo da Barroca, sito no lu-
gar da Barroca. 

Uma houca chamada da Caticet-
Ia ou de Além, que se compõe _ de 
terrü de mato e pinlseiros, iro lugar 
de Aiém. 

Uni campo dc_ terra lavradia cone 
arvores ele vinho c atina, dc regre, cha-
mado o Campo da Herva,,sito uo lu-
gar do Outeiro. 

Uma leira de, terra lavradia com 
agua de rega, ar'voresde vinhoe f-ti-
cta, (• hamada dc Campos dc _Meio, sita 
no lugar do OutH-im, -

Utna porçào de terra lavradia e 
horta cota arvores (te vinho e ('recta, 
chamada horta do Laineiro, sita rio 
lugar do 0º.ºt(eiro. 

Unia leira solta, terra de inato 
com pinheiros. chamáda a Leira de 
S('!\n, sita no lugar doniesmonomc.. 

Urna leira solta de terra de inato 
com ) inheiros, atravessada por uru 
canais ó publico, chanwda a Leira do 
,•cixo, sita no lugar do mesmo nome. 

(tuia leira solta de inalo coro pi-
nheiro,, chamada Leira do ,ciso ou 
Madorninhos, sita no lug=ar do Seixo. 

Um ea1npo de wr'r1 lavradia com. 
arvore de vinho, dmumdo da Iiii, de 
i;aixo, sito no lugar do Outeiro 
UM leira de Terra de inato coar 

pinheiros, chamada a Bmu a de Ar-
umi,; ou da Mina, sita no lugar de 
1lrrnirls. 

Uina leira de terra de inato ewti 
(ninheiros, chamada da Cachadinha. 

Uina leira de terra lavradia cora 
arvores de vinho, charada da Agra 
de Dentro, com urna chave na ca-

bera do poente, ao lado do sul, ( Itre 
serve de cae bém para a leira de, 
Suaribe. 

(.lula leira de terra lavradia com 
amores de vinho c uma testada de 
mato ao nascente, chamada da Tapa- 
da da Agra. 

Uni campo de terra lavradia com 
arvores de vinho, chamado ele Sua-
ribe, silo no lugar de Sanguinhal. 

Estas propriedades formam una 
prar.o e pagaria a José 1lareellino Coe-
lho da Silva ca faro annual de 608 
litros e, 55 iiiillilitros de páo• meado 
(raailho alvo e centeio), 2' éraIliAás e 
270 réis ceia dirnhciro,, (> Laudémio 
cie quarentena, a que fica obrigado 
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o comprador. Foram louvadas em rs. 
1:3085528 e voltam á praça, com o 
abatimentoda quinta parte, pela quan 
tia de 1:416$822 rs. 

Porto e Santa Casa da 1lísericordia, 
1 de setembro de 1879. 

U otlicial maior. 

(21) Manoel Goatealaes da Gosta Lima 

WM%N 
No dia 21 do corrente, pelas dez 
horas da manhã, no tribunal judi-
cial d'esta villa, sito no Largo da 
Praça, perante o juiz de direito des-
ta comarca, e o escrivão do 1.° oElì-
cio abaixo assignado, teta de proce-

der-se á arremataçáo duma morada 
de casas terreal cum seus commo-
dos, e junto terra r['horla com vi-
donho e Eructa, sita no lugar da 
Igreja, da freguezia de Rio 'finto, 
pertencente ao casai que se anda in-
ventariando por morte de Manoel 
Cardoso Lima, da mesma freguezla, 
cuja propriedade lendo entrado em 
praça no dia 31 d'agosto ultimo, no 
valor de cento e cincoe nia mil réis, 

liquidos do fdro de 17 litros 375 
rnillilitros de milhão, a que sujeita 
para com Joio Gonçalves Ferreira, 
da referida freguezia, e n-5o havendo 
arrernàtante, volta de novo á praça 
no valor de cprn mil réis, livres de 
contribuição de registo o mais des 
pezas para o casal.—Barcellos doze 
de sctr,mbro de 1879. 

Veri[iquvi. 
0 Juiz— Peixoto. 

0 Eseriv•io 
(27) João Botelho da Silva Cardozo 

Eoiros oE 30 o•As 
I)F[.o  Juizo de Direito desta comar-
co e cartorio do 1., oitléio, de (piv 
é escrivão Cardozo, correm editos de 
trinta dias, a citar todos os credo-
res e legalarios da finada Lvonarda 
Joaquina, viuva de Manoel Dias, dc 
Areias de Villar, desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comarca, para 
deduzirem no invenlario o direito 
que tiverem, sdb pena de revelia, 
em cumprimento do par;raraphó í.° 
do irt." (3I)G do ,odiai► do processo. 

Verifiquei-- Peixoto. 
0 Escriv;in 

(2(;) Joao Botelho da SilIua Cardou 

VINHOS MADUROS ENAMIRAFADOS. 
29, Campo da Feira, 29 

Manoel José de Souza, participa a seus amigos c fregoezes que pinto ao 
estabelecimento de, nrercear►a, continua a ler grande sortimcnlo de vinhos ti-
nos, de Merenles qualidades. (•) 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

seu 

desde vinhos de meia du, 3.a qualidade zitú 
1,inhos superiores. 

Rua Díreits n.° 55. (l) 

COMPANI1 a 
DE 

NUEGÁCIO I1 1',1f°011 

PARA LIRPR5 NU E RIO B PRATA 
Debaixo de contrato posta com os governos de SS. MINI. do Brazil e Grã-Bretanha, 

para a conducçïto das malas 

A NALI IL DUAN VEZES POR. li EZ 

Com excellenies aecoinmodações para passageiros de 1.' e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passageiros por lrasbordo do Riu de Janeiro, para 
Paranaéuál, unta Catharina, ltlo Grande do !%ul e Porto ALlegre 

PREÇOS REDUZIDOS 

PARA 1.° CLASSE 3.' CLASSE 
Bahia  72$000 36,$000 
Rio de Janeiro   81,$000 36$000 
Santos   90,$000 40$500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portngueza, vinho, assistenci;i 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do Porto a 1.ibboa ua classe respectiva Grati3 

Para passagens ou mais escla reei men[os,com U . S H 0 R E U. o Agentes 
57, rua dos Inglezes, Porto. 

Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

COMPANHIA LLOYD DE .BREmEN 
PARA A BA13[A, RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU E BUENOS-AY11ES 

Grande redtneçieo nos preços 
0 paquete—llabsburg—de 3:100 lonelladas, a sair a 19 e 20 de cada mez. 
leva passageiros de 1.° classe, para o trio de Janeiro, a 112:300 e de 3.' 

classe a 36:000. 
Quaesquer informacões ou bilhetes de passagens pódem obter-se dos agentes 

Itawes ok e. 
N. B.—Todo, os paquetes ('esta companhia' tem feito as suas via,;ens para o 

[tio de Janeiro de 12 a 13 dias. Trala-se enr Barcellinhos com o agente José Joa. 
quim Ferreira Graça. (6) 

FABRICA DE CONSERTAS ALIMENTICIAS 

ur: 

C. M ENE RES & C.' 
PORITO 

Deposilo em Barcellos no estabelecimento de Francisco Jose Ben-
to (' Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota do frnelas, Eructa secea, do-
ces, legumes, e conservas de earnes, p►ix(s c mariscòs. 

Preços baratissimos. 
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LINÍ11,1 DE PAQi7:TI,ti A VAPOR 

pW OS PUTE DO Mil E RIS DA NU 
En► 3 de cada mez ,ahirá til: ISBOA uru( os paq.ueiçs desta com. 

panhia para o Ilio de Janeiro, 1lontevideo e Buenos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernaurbuco, Bahia, Riu di: Janeiro e San-

tos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, ílio de Janciro e Santos. 

A experienela de mais de 28 atines tem feito com que os pa. 
queres desta companhia (a mais antiga na carreira do Brazil) sejam vo-
uhecidos pela regularidade, velocidade e segurança excep(•ional; atém 
('isso pela limpeza, boa ordem, bom Iralame.nto e accowmodações a 
bordo, e pelos melhoramentos mais modernos tanto para a hvgiene eu-
mo para a commodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da BALA REAL INGLELA, os passageiros icem 
gralis cana, roupa de cama, comida cosinhada por cosinheiros poriu- 
guezes, vinho Z vezes por dia, assistencia ►nedica, serviço de criados 
e outras despezas, assim como o transporte de comboyo de Barcellos 
alè Lisboa. 

'Prata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 o em Barcellos com 

31ANOEL ANTONIO ESTEVES 
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BARCELLOS—UPOGRAPHIA DA FOLHA DA MANHÁ—LARGO DO AP010 


